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Resumo – Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida 
A experiência aqui relatada ocorreu na disciplina de Epistemologia e Pesquisa em Educação, parte do currículo obrigatório do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). A atividade consistiu na realização de um Seminário Temático voltado ao estudo da obra "Pesquisa social: Teoria, método e criatividade", organizada por Maria Cecília de Souza Minayo. A prática justifica-se pela necessidade de compreender a pesquisa social como um "labor artesanal" que exige do pesquisador tanto o rigor metodológico quanto a criatividade para interpretar a realidade.
Problema norteador 
Como articular os conceitos teóricos da construção de um projeto de pesquisa e do trabalho de campo com a prática educativa e investigativa real?
Objetivos
O objetivo principal do grupo foi analisar e apresentar especificamente os Capítulos 2 e 3 da referida obra, visando ao domínio das etapas de planejamento e execução de uma pesquisa qualitativa.
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas 
A atividade foi desenvolvida por meio de um seminário temático organizado em grupos de sete pós-graduandos. Inicialmente, cada integrante realizou a leitura dos Capítulos 2 e 3 da obra Pesquisa Social: teoria, método e criatividade, de Minayo, identificando os conceitos centrais relacionados à elaboração de projetos de pesquisa e ao trabalho de campo. Em seguida, ocorreram reuniões coletivas para discussão dos textos, socialização das compreensões individuais e construção de sínteses compartilhadas. Durante esses encontros, foram debatidos aspectos como a formulação do problema de pesquisa, a definição dos objetivos, a escolha dos procedimentos metodológicos e os desafios envolvidos na inserção do pesquisador no campo investigativo. Uma das principais dificuldades encontradas pelos pós-graduandos consistiu em compreender a articulação entre os pressupostos teóricos apresentados na obra e a construção dos próprios projetos de pesquisa em desenvolvimento no programa. Também surgiram dúvidas relacionadas à delimitação do objeto de estudo e à definição das estratégias de coleta de dados. Para superar essas dificuldades, foram promovidas discussões mediadas pela professora da disciplina e pelos colegas, favorecendo a reflexão crítica e a troca de experiências. Como exercício prático, os participantes foram incentivados a relacionar os conceitos estudados com seus respectivos projetos de pesquisa, analisando como as orientações presentes na obra poderiam contribuir para o planejamento metodológico de suas investigações. O processo culminou na apresentação do seminário para a turma, seguida de debate coletivo, momento em que os conhecimentos construídos foram compartilhados, questionados e aprofundados. 
Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida 
A sustentação teórica fundamentou-se na obra de Minayo (2002), com foco em dois eixos: o Capítulo 2 (Suely Ferreira Deslandes) aborda a construção do projeto de pesquisa como um processo que integra dimensões técnicas, ideológicas e científicas, devendo responder às questões "o que", "por que" e "como" pesquisar. Já o Capítulo 3 (Otávio Cruz Neto) trata do trabalho de campo como um momento de "descoberta e criação". 
Resultados da prática 
O seminário proporcionou uma compreensão profunda sobre o ciclo da pesquisa, desde a fase exploratória até o tratamento e a análise do material coletado. Além disso, a construção coletiva de conhecimento durante as apresentações permitiu expandir a visão sobre a complexidade da pesquisa qualitativa, transformando conceitos abstratos em ferramentas compreensíveis para a futura prática investigativa.
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED 
A experiência prepara pesquisadores para investigar a realidade educacional de forma ética e fundamentada. Ao entender que o objeto das ciências sociais possui consciência e história, o pesquisador torna-se sensível às subjetividades do contexto escolar. Essa prática se alinha ao tema das Utopias Heiberlianas e ao eixo de Saberes e Práticas Educativas do COPED, já que fomenta uma produção de conhecimento que busca a sustentabilidade e a transformação social por meio do rigor científico e da sensibilidade humana.
Considerações finais 
O seminário foi uma estratégia eficaz de ensino-aprendizagem, haja vista que o conhecimento científico é construído coletivamente. A imersão nos Capítulos 2 e 3 da obra de Minayo (2002) favoreceu a base teórica necessária para elaborarmos nossos próprios projetos de pesquisa, com mais conhecimento e propriedade.
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